
123

INTERSEXO EM CAO APRESENTANDO VULVA, 

HEMIPENIS, OSSO PENIANO

INTERSEX IN A DOG PRESENTING VULVA, HEMI-

PENIS AND PENILE BONE

Laila Suede de Sousa Moura1

Flávio Monteiro Filho2

Ana Carolina Rodrigues Cunha3

Andrielle Thainar Mendes Cunha4

Resumo: O intersexo trata-se 

de uma anomalia no aparelho 

reprodutor, que caracteriza ani-

mais que apresentam ambigui-

dade no sistema genital. O relato 

documentado é de um cão que 

apresentou anormalidades na ge-

nitália externa, com a presença 

de um hemipênis em sua vulva. 

O animal foi submetido à dosa-

gem hormonal de progesterona, 

testosterona e estrógeno. Foram 

realizados exames de imagem 

como ultrassonografi a e raios-X 

sendo optado por uma celioto-

mia exploratória e histopatoló-

gico como conduta terapêutica. 

De acordo com os achados nos 

exames de imagem, observou-se 

estrutura testicular na localiza-

ção dos ovários, e nas imagens 

de raios-x foi possível observar 
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a presença de osso peniano sub-

desenvolvido no hemipênis. A 

dosagem hormonal indicou alte-

rações signifi cantes de aumento 

na testosterona 2.300 pg/ml, as 

concentrações de estrógeno es-

tavam 8,00 pg/ml sendo normais 

e progesterona elevada 0,91 ng/

ml. Os achados microscópicos na 

histopatologia indicaram estrutu-

ra testicular presente nos ovários, 

concluindo-se então o diagnósti-

co de hermafroditismo verdadei-

ro.

Palavras-Chave: Hermafrodita; 

Cão; Anomalias no aparelho re-

produtor; Intersexo.

Abstract: Intersex is an ano-

maly in the reproductive system, 

which characterizes animals that 

have ambiguity in the genital sys-

tem. The documented report is of 

a dog that presented abnormali-

ties in the external genitalia, with 

the presence of a hemipenis in its 

vulva. The animal was submitted 

to hormone dosage of progeste-

rone, testosterone and estrogen. 

Imaging tests such as ultrasou-

nd and X-rays were performed, 

with an exploratory celiotomy 

and histopathology being cho-

sen as the therapeutic approach. 

According to the fi ndings in the 

imaging exams, testicular struc-

ture was observed in the location 

of the ovaries, and in the x-ray 

images it was possible to observe 

the presence of underdeveloped 

penile bone in the hemipenis. 

Hormone dosage indicated sig-

nifi cant changes in testosterone 

increase 2,300 pg/ml, estrogen 

concentrations were 8.00 pg/ml 

being normal and high proges-

terone 0.91 ng/ml. Microscopic 

fi ndings in histopathology indi-

cated testicular structure present 

in the ovaries, thus concluding 

the diagnosis of true hermaphro-
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ditism.

Keywords: Hermaphrodite; 

Dog; Anomalies in the reproduc-

tive system; Intersex.

INTRODUÇÃO

Durante o desenvolvi-

mento embrionário e fetal, o ani-

mal pode ser acometido por di-

versos  fatores  que  resultam  em  

falhas  no  seu  desenvolvimento,  

afetando a diferenciação sexual 

e consequentemente a formação 

dos órgãos reprodutivos. O inter-

sexo é classifi cado em Herma-

frodita Verdadeiro, Pseudo-Her-

mafroditismo como masculino 

ou feminino (NEMZEK et al., 

1992). O Pseudo-Hermafrodita 

Masculino possui tecido gona-

dal de origem testicular e órgãos 

genitais com algumas caracterís-

ticas femininas, o pseudo-her-

mafrodita feminino apresentam 

tecido gonadal e órgãos genitais 

com algumas características  

masculinas  (HARE,  1976).  Os  

hermafroditas verdadeiros são 

indivíduos com tecido testicular 

e ovariano ou combinados em 

uma única gônada (ovotestis) ou 

existentes em gônadas separadas 

(BEARDEN e FUQUAY, 2000).

As diferenciações sexu-

ais no desenvolvimento embrio-

nário e fetal podem ocorrer no 

sexo cromossômico, sexo gona-

dal ou no sexo fenotípico (CAM-

PBELL, 2004). A diferenciação 

do sexo cromossômico é deter-

minada no momento da fecunda-

ção, quando o oócito contendo o 

cromossomo X é fecundado por 

um espermatozoide que pode 

carregar o cromossomo X ou Y. 

Em seguida é determinado o sexo 

gonadal, este possui vários genes 

e o principal é o gene SRY que 

é responsável pela diferenciação 

das gônadas masculinas. Desta 
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forma, se o oócito for fecundado 

por um espermatozoide contendo 

o cromossomo X que não possua 

o gene SRY, a gônada se diferen-

cia em ovário formando útero, 

ovários, vulva, e o cromossomo 

que possuir o gene SRY irá se 

diferenciar em testículos, bolsa 

escrotal, prepúcio (ZENTENO-

-RUIZ et al., 2001).

O sexo fenotípico é de-

senvolvido de forma ativa no 

macho, estimulado por andróge-

nos produzidos pelas gônadas já 

diferenciadas (NASCIMENTO 

E SANTOS, 2003). O sexo feno-

típico nos machos, haverá a in-

fl uência dos hormônios antimul-

lerianos, produzidos nas células 

de Sertoli, que estimularão a re-

gressão dos ductos de Muller, e a 

testosterona, secretada nas célu-

las de Leydig irá estimular a dife-

renciação dos ductos de Wolff  em 

ductos deferentes e epidídimos.

Na ausência de andró-

genos e fatores antimullerianos, 

ocorrerá à determinação do sexo 

fenotípico feminino a partir da 

persistência dos ductos de Mul-

ler, que formarão a vagina, a tuba 

uterina e o útero, assim como a 

regressão dos ductos de Wolff  

(DELFIN et al, 2007). De acor-

do com Campbell (2004), em 

qualquer desses estágios de dife-

renciação, cromossômico, gona-

dal ou fenotípico, é possível que 

ocorra às aberrações causadoras 

da intersexualidade. Portanto, 

é considerada intersexualidade 

a alteração na organogênese do 

animal, que confronta as carac-

terísticas determinadas pelo sexo 

genético, levando o mesmo indi-

víduo a apresentar características 

dos dois sexos, sendo conhecido 

como hermafrodita (GRUNERT 

et al., 2006).

A ambiguidade tem 

como sinais clínicos as caracte-

rísticas observadas nos órgãos 
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sexuais e até mesmo no compor-

tamento do animal, associados às 

avaliações de dosagem hormonal 

onde se avalia os níveis de testos-

terona, estradiol e progesterona. 

Outros exames complementares 

também podem ser utilizados 

como auxílio diagnóstico, como 

ultrassonografi a abdominal 

(PAULINO et al., 2001), radio-

grafi a pélvica para avaliação da 

presença ou não de osso peniano 

ou exame contrastado como va-

ginografi a, e cariotipagem para 

determinação do padrão cromos-

sômico (ROMAGNOLI & SCH-

LAFER, 2006). A celiotomia ex-

ploratória para exérese das peças, 

é necessária para classifi car em 

que tipo de hermafroditismo se 

enquadra.

Clinicamente, o her-

mafrodita verdadeiro pode se 

apresentar com os mais variados 

graus de ambiguidade genital, ou, 

até mesmo, durante a puberdade, 

com o aparecimento de caracte-

rísticas heterossexuais ou ainda, 

na vida adulta, com infertilidade 

ou neoplasia gonadal (KROB et 

al., 1994). O diagnóstico é rea-

lizado com a comprovação his-

tológica do tecido gonadal mas-

culino e/ou feminino no mesmo 

indivíduo, não necessariamente 

na mesma gônada (DONAHOL 

et al., 1978; KROB et al., 1994). 

Como tratamento, o procedimen-

to de celiotomia exploratória é o 

indicado juntamente com a cor-

reção da genitália, que vai de-

pender da escolha do sexo, a ser 

defi nido pelos tutores e equipe 

médica. (BEARDEN H.J. & FU-

QUAY J.W. 2000).

O objetivo deste traba-

lho é contribuir para mais um 

caso de hermafroditismo, levan-

do aos leitores uma experiência 

vivida e aumentar as estatísticas 

dos casos, provando que ocorrem 

bem mais do que os poucos docu-
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mentados, já que o assunto é tão 

carente de estudos e publicações.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi atendido no Consul-

tório Veterinário Ingá Pet, um 

cão da raça American Bullying, 

com três anos de idade, pesando 

17,6 kg, na cidade de Luziânia – 

GO, o proprietário relatou que o 

animal chegou a sua proprieda-

de por doação, sendo observada 

essa alteração na genitália, foi 

levada ao atendimento veteriná-

rio, pois apresentava uma protu-

berância na região vulvar com 

um tamanho aproximado a 0,5 

cm na parte externa, caracterís-

tico de um pênis subdesenvolvi-

do. O proprietário relatou indí-

cios do terceiro cio dias antes à 

consulta com sangramento que 

durou nove dias, neste período 

o animal se apresentava apáti-

co e não contactuante com os 

familiares e demais animais da 

residência, vulva edemaciada, e 

neste último episódio de sangra-

mento onde houve presença de 

miíase no hemipênis durante os 

dias que seguiram o sangramento 

precisando ser sedada para reti-

rada das larvas. O proprietário 

alegou que o animal apresentava 

comportamento feminino duran-

te a micção e masculino ao estar 

próximos de fêmeas no cio, não 

aceitando a presença de cães 

machos por perto, mostrando se 

sempre agressivo a eles.

Ao exame clínico e fí-

sico o animal apresentou sinais 

vitais dentro dos padrões da nor-

malidade, escore corporal e pos-

tura adequada, ao avaliar a vulva 

foram observados  uma  estrutu-

ra  com  aspecto  peniano  que  

ao  ser  exposto  media aproxi-

madamente 3 cm (Figura 1). Não 

foi possível constatar presença de 

parênquima testicular, porém le-
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Diante da suspeita, ini-

ciou-se uma série de investiga-

ções. Foram realizados exames 

hematológicos, perfi l bioquími-

co, dosagem hormonal, raios-X 

pélvico e ultrassonografi a ab-

dominal. O hemograma e perfi l 

bioquímico não apresentaram 

alterações dignas de nota, estan-

do dentro dos padrões de norma-

lidade. Para avaliação do perfi l 

hormonal, foram dosados proges-

terona, testosterona e estrógeno, 

apresentando elevação de proges-

terona 0,91 ng/ml e no cão macho 

o valor correto é < 0,4 ng/ml, Es-

tradiol com valor normal de 8,00 

pg/ml, Testosterona 2.300,00 pg/

ml estando bem elevada já que o 

valor normal é entre 43 a 800 ng/

ml para cães.

O laudo da ultrasso-

nografi a abdominal (fi gura 2) 

foi observado: Útero com as-

vou a suspeita de hermafroditis- mo canino.
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pecto ultrassonográfi co, Ovário 

esquerdo: topografi a normal, 

contornos defi nidos, margem 

regular, dimensão aumentada, 

medindo 1,62x1,19 cm de diâ-

metro, Ovário direito: topogra-

fi a normal, contornos defi nidos, 

margem regular, ecotextura hete-

rogênea, ecogenicidade alterada, 

dimensão aumentada, medindo 

2,09x0,85 cm de diâmetro. Pre-

sença de estruturas de forma 

arredondada, de superfície lisa, 

ecotextura heterogênea, ecogê-

nica, medindo aproximadamente 

2,03x1,25 cm de diâmetro, em to-

pografi a inguinal direita. Padrão 

ecográfi co básico nodular.

Em análise radiográfi ca 

da região pélvica (fi gura 3), foi 

possível observar uma estrutura 

ecogênica indicando a presença 

de estrutura óssea no hemipênis.
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Com base nesses acha-

dos, foi optado pela realização 

de uma celiotomia exploratória e 

histopatológica para diagnóstico 

e como conduta terapêutica. O 

animal foi encaminhado ao Hos-

pital Veterinari para realização 

da cirurgia, no centro cirúrgico 

foi administrado como pré-anes-

tésico morfi na 0,5 mg/kg IM e 

dexmedetomidina 1,5 mg/kg IV, 

para indução, e inalatória, o pro-

pofol e cetamina 1 mg/kg. Ao 

explorar a cavidade abdominal 

foram visualizados cornos ute-

rinos, em suas extremidades en-

contravam se os testículos direito 

e esquerdo junto com os ovários, 

útero com dimensão de 11,2 cen-

tímetros em seu comprimento (fi -

gura 4).

 Após este procedimen-

to, decidiu se pela penectomia 

(fi gura 5), no decorrer do pro-

cedimento e por se tratar de um 

pênis símile foi necessário uma 

grande abertura vaginal para sua 

retirada, sendo difi cultosa, acar-

retando em cirurgia mais com-

plexa devido grande difi culdade 

de encontrar a passagem da ure-

tra, observo-se uma uretra hipos-

pádica onde foi necessário uma 

uretrostomia, fi cando com sonda 
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uretral até a recuperação do ca-

nal urinário. Durante o procedi-

mento não houve intercorrências 

e o animal foi levado para sala de 

observação. As peças cirúrgicas 

foram encaminhadas para exame 

histopatológico.
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Na reavaliação do ani-

mal após 10 dias, foi observado 

boa cicatrização da incisão cirúr-

gica, a retirada da sonda uretral 

após 15 dias, sem intercorrên-

cias, porém o animal fi cou com 

incontinência urinária devido a 

todo procedimento invasivo na 

vulva, sendo reversível com tra-

tamentos de acupunturas.

RESULTADOS DISCUSSÃO

Ao receber o resulta-

do do histopatológico (fi gura 8), 

notou-se em sua descrição ma-

croscópica aparelho reprodutor 

feminino medindo 11,2 cm de 

comprimento. A estrutura loca-

lizada na topografi a de ovário 

direito era ovalada, média 2,0 x 

1,7 x 1,0 cm apresentava superfí-

cie irregular. Ao corte fi rme, com 

coloração levemente acastanhada 

e aspecto similar a parênquima 

testicular. A estrutura localizada 

na topografi a de ovário esquerdo 

media 2,1 x 1,2 x 0,9 cm, com 
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superfície irregular. Ao corte le-

vemente fi rme, acastanhada com 

área focal central branca. Late-

ralmente ao corpo do útero ob-

servam-se dois vasos calibrosos 

que seguem ao lado de cornos 

uterinos até as estruturas locali-

zadas em região ovariana.
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A descrição microscópi-

ca revelou as estruturas dos tes-

tículos localizadas na topografi a 

de ovário direito e esquerdo (Fi-

gura 8 A e B), sendo revestidas 

externamente por cápsula espes-

sa de tecido conjuntivo fi broso 

que entremeia no parênquima 

dividindo o mesmo em lóbulos. 

Em cada lóbulo observou-se es-

truturas tubulares, bem delimita-

das, envolvidas por lâmina basal. 

Sobre a lâmina basal observam- 

se células redondas grandes, com 

citoplasma indefi nido, núcleo 

redondo, com cromatina frouxa, 

hipocorado, nucléolo pequeno, 

central, único evidente, compa-

tível com espermatogônia. Entre 

os túbulos observa-se quantida-

de discreta de grandes células, 

com formato arredondado ou 

piramidal citoplasma amplo, in-

tensamente vacuolizado, núcleo 

redondo central, com cromatina 

grosseiramente pontilhada, com 
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nucléolo pequeno, central evi-

dente, compatível com células de 

Leydig (Figura 8 - D).

O útero apresentou en-

dométrio constituído por epitélio 

colunar simples projetando- se  

profundamente  em  estruturas  

digitiformes.  Adjacente  obser-

vou-se estruturas glandulares 

revestidas por epitélio simples 

cúbico. Ao redor das glândulas 

notou-se hipercelularidade de cé-

lulas fusiformes, vasos ingurgita-

dos e congestosos (Figura 8- C).

O exame de cariotipa-

gem segue em andamento para 

comprovar o tipo de intersexua-

lidade, Campbell 2004, Biarden 

et al., (2000), Donahoe et al., 

(1978) e Krob et al., (1994) rela-

tam que são considerados herma-

froditos verdadeiros os animais 

que apresentam tecido ovariano 

e testicular, sejam na forma de 

uma gônada ambígua chamada 

de ovotestis ou possuindo os dois 

órgãos, ovário e testículos, sepa-

rados. O caso do animal relatado, 

confi rma-se hermafrodita verda-

deiro por possuir ovotestis (Figu-

ra 8- A e B), este animal possuía 

testículos com epidídimo, corno 

uterino, vulva, hemipênis com 

osso peniano (fi gura 4,5,6) e alto 

valor de testosterona 2.300,00 

pg/ml.

Campbell (2004) afi rma 

que as anormalidades no desen-

volvimento das gônadas podem 

ser classifi cadas em hermafro-

ditos verdadeiros, em casos que 

apresentem tecidos ovariano e 

testicular, sejam na forma de 

uma gônada ambígua chamada 

de ovotestis, conforme foi mos-

trado neste relato, ou possuindo 

os dois órgãos, ovário e testícu-

los separados. Tais anomalias de 

intersexualidade não são bem es-

clarecidas e documentadas, po-

rém sabe-se que sua frequência 

ocorre em maior proporção nos 
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suínos, caprinos e bovinos, sen-

do raros em equinos, cães, ovi-

nos e felinos (LEAL et al.,2002). 

Alguns estudos relatam que o 

uso de anabolizantes em cadelas 

pode desencadear problemas no 

desenvolvimento dos órgãos se-

xuais durante a gestação desses 

animais. Este relato não pode ser 

associado a esta condição, pois 

o tutor do animal não relatou o 

uso desses hormônios nos pais do 

animal citado.

Curiosamente, os exa-

mes de dosagem hormonal mos-

traram quantidade de testoste-

rona extremamente elevada no 

animal estudado com valor de 

2.300,00 pg/ml, sendo superior 

até mesmo ao que se espera de 

normalidade em cães machos 

que são de 43 a 800 pg/ml. Esta 

característica pode explicar o 

comportamento agressivo que o 

animal apresentava, relatado pelo 

tutor durante a anamnese, assim 

como explica também a confor-

midade física, apresentando mus-

culatura robusta, similar a de um 

animal macho. Estas característi-

cas androgênicas que o excesso 

de testosterona pode causar são 

descritas por Anzurmendi et al., 

(2006) em estudos que apontam 

três principais tipos de compor-

tamentos sociais que apresentam 

uma relação com níveis de an-

drógenos circulantes, a agressão 

(ARCHER, 1996), dominância 

(MAZUR, BOOTH, 1998), e 

comportamento pró social (AN-

ZURMENDI et al., 2006).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o relato 

citado contribua para mais casos 

de intersexualidade sendo docu-

mentados, auxiliando melhor nos 

esclarecimentos destas anoma-

lias e contribuindo para maiores 

evidências de casos sendo descri-
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to e melhor entendimento para a 

população.
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